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MIHA (Metodologia Integrada de Análise Hidrogeodinâmica)

- Trata-se de uma metodologia que considera a análise ponderada das
contribuições hídricas subterrâneas junto às calhas de drenagem;

- Busca a simplificação da análise hidrogeológica, através da associação de
tipos de rochas com propriedades hidrogeodinâmicas similares;

- Assume como premissa principal, as descargas de base médias medidas

nas seções fluviométricas como equivalentes às recargas médias nas
bacias;



MIHA (Metodologia Integrada de Análise Hidrogeodinâmica)

- Considera o período de estiagem (recessão) como representativo das
condições de manutenção das descargas dos cursos d`água pelos
aquíferos, através dos cálculos de separação dos componentes nos
hidrogramas;

- Simplifica a resolução do balanço hídrico na bacia, uma vez que considera
que as descargas médias registradas na recessão equivalem às recargas;

- Busca simplificar os jargões adotados comumente na geologia, para uma
leitura hidrogeológica direta e de mais fácil compreensão por todos.



Como praticar a Integração dos Recursos 
Hídricos Subterrâneos e Superficiais? Terra Ronca, GO



Cenário de alerta (FMA 2018)

“ O nível de conhecimento hidrogeológico no Brasil é considerado pobre, 

salvo poucas exceções em que é apenas razoável...”

Ainda que haja o esforço para coleta, armazenamento e análise de dados 

primários de qualidade, esse período deverá superar pelo menos um século!

O cenário de atenção atual dada ao recurso hídrico subterrâneo pode ser 

considerado efêmero, sendo o que existe, pulverizado e inconsistente. 

O estado não consegue atender às necessidades de infraestrutura técnica e 

de material humano requeridos para que os sistemas aquíferos possam ser 

reconhecidos numa condição minimamente razoável 



Justificativas (lições aprendidas – FMA 2018) 

A gestão dos recursos hídricos subterrâneos é um desafio a ser 

empreendido por todos, haja vista que:

-os mananciais subterrâneos são escondidos

-são difíceis e onerosos para se medir e monitorar

-o mapeamento hidrogeológico e a caracterização dos 

aquíferos são geralmente incompletos

-a pronta disponibilidade de água para usos futuros pode ser 

considerada duvidosa



- a gestão integrada dos recursos hídricos, aos níveis 

intermunicipal e estadual, é essencial para se atingir as 

metas necessárias à contenção dos efeitos de estiagens 

severas e das mudanças climáticas. 

- nas escalas local e regional, seja ao nível de 

abrangência das comunidades, sejam os limites 

municipais, os sistemas aquíferos devem ser avaliados 

sob a ótica de um meio ambiente integrado às condições 

de contorno geológico, onde o processo de circulação 

das águas seja minimamente compreendido.

Prerrogativas 



Disso, resulta a necessidade de implementação de um novo 

formato de abordagem hidrogeológica quali-quantitativa, onde o 

aprofundamento das investigações deve partir da equivalência 

de sua funcionalidade natural a um modelo orgânico de 

gerenciamento de fluxos, onde:

- o reconhecimento dos atributos que controlam seu regime 

hidrogeodinâmico seja alcançado a partir de uma escala 

compatível à própria realidade de sua conformação geológica 

natural.

A GEOLOGIA DEVE ESTAR NO COMANDO !

Prerrogativas (cont.)



MIHA - METODOLOGIA 
INTEGRADA  DE ANÁLISE 

HIDROGEODINÂMICA

Monitoramento dedicado

Base conceitual



Módulo 2 : HIDROx

Análise dos hidrogramas nas seções 

de controle selecionadas

Módulo 1 : GEOk

Análise de quantificação ponderada das 

reservas renováveis dos aquíferos 

Módulo 3 : STOREz 

Análise hidráulica das reservas aquíferas naturais: o 

conceito de Reservas Hidrogeológicas Referenciais

FERRAMENTAS PARA QUANTIFICAÇÃO 

METODOLOGIA INTEGRADA DE ANÁLISE HIDRODINÂMICA (MIHA)



METODOLOGIA INTEGRADA  DE ANÁLISE HIDROGEODINÂMICA

MIHA
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MÓDULO 1 

GEOk

METODOLOGIA INTEGRADA DE ANÁLISE HIDRODINÂMICA (MIHA)

Q = 1.000 L/s

Q = 500 L/s



METODOLOGIA INTEGRADA DE ANÁLISE HIDRODINÂMICA (MIHA)
Módulo 1 : GheoK

Análise de quantificação ponderada das reservas aquíferas



METODOLOGIA INTEGRADA DE ANÁLISE HIDRODINÂMICA (MIHA)



Módulo 1 : GheoK
FERRAMENTAS PARA QUANTIFICAÇÃO DAS RESERVAS REFERENCIAIS



Módulo 2 : HidroX

Análise dos hidrogramas nas seções de controle selecionadas



Separação dos Escoamentos de Base e Superficial através dos 
dados de vazões médias mínimas = Recarga dos aquíferos

RECARGA é avaliada com base nas DESCARGAS !!

METODOLOGIA INTEGRADA DE ANÁLISE HIDRODINÂMICA (MIHA)



Barão de Cocais

A MIHA aplicada ao estudo de caso da bacia do rio Itabirito



Cômputo das disponibilidade hídricas subterrâneas 

Alto 
Paraopeba

Alto 
Velhas

BH



Cômputo das disponibilidade hídricas subterrâneas 



Cômputo das disponibilidade hídricas subterrâneas 

Rio 
Paraopeba

Rio das 
Velhas

% área % área

ZA 4% 18%

ZAP 79% 58%

ZNA 17% 24%

Águas superficiais

+

Águas subterrâneas
Águas subterrâneas



Cômputo das disponibilidade hídricas subterrâneas 

Rio do Peixe

Qb= 2000 L/s

A= 215 km²

Qesp= 9,3 L/s.km²

Rio Itabirito

Qb= 5100 L/s

A= 330 km²

Qesp= 15,4 L/s.km²

Bela Fama 

Qb= 15870 L/s

A= 1670 km²

Qesp= 9,5 L/s.km²

45% Qb 33% A
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Obrigado por sua atenção !! 
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